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Escriptorîo de Negocios Ecclejiasticos
DO

Padre ^.3Îa 5 Irmáo

(psquim PereTa Viilela)

Ivste antigo Escripterio de Negocios Ikdesiasticos
e C.v's, CjEcan'cga se do todos os negoeios dependontes

das repcutitjocs eeclesicislicas de P-'-'iga, Nunciatuia Apostolica
e de Horna, laes como processos de ord'vs nenores e saeras e seus

!• sp>'(.ti\'os Breves, Iicer\as eara casamentos
eom proc.amas ou sem elles, disp. nsas de parentes"o em todos

os graus, que a Santa _.é costunta coneeder, justificacôes

^-
de baptismo, casamento, obito 3 de cstado livrc. »

Í3J Breves de icuuccão de iegados, sanatorias, em gcral quae.vqiier^Sy |
Breves Apestoicos, e tambem dos ncgocios dependentesjj ||
das reparticôes civis, judiciaes e mîlitares em reiaeão eom [Vi

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

coi.'j sumraa brevidade e maxima economia.

_fV/íi t.»-»-CJC>~h ao tnchtno CHCiiittoi'it-' :__a<t f*;ji<*rji'fti*í.i(* n-

»

ra?tor, tfctioiiiitiacfa tfog <_Kcno8 tio Mitilto. e
■

ofiviti.i . \\
1 ríc cticat$crs:ac«io ontlc Hãv cjcectttattoH

qttf-cHf/ttci' trftt-nlttOH, com a tnajt'ima i'aj.izie* . p+r frictio,
C CCOIêtitHÍff.

Toda a cor-CT.ouiuicncio deve ser dirigidû parn ._■ rcspccl.vu _■ «r ipU.rio _u

P.' Villelâ 5 Irroão
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Bateu as azas

Com alegrla
0 lindo anjinho,
Um bello dia,

Voou do mundo,

E foi gozar

Da outra vida

Que não tem par.

De poucos mezes

A mãe dormia

N'a sepullura
Onde jizia,

Mas lá de cima

Do Paraiso,

Chamava a filhn

Com um sorriso.

Como Ihe finham

Grande amizade.

Deixou na terra

Viva Sũudnde,

Essa creanga

D'alma innocentc,

Que annos tinha

Cinco sômente.

O

□
Mas quando viu

Com olhos d'alma

Essa vcntura

? :ave e calma,

!.;u'a creancinha

Ia gozar ;

Ficou sereno

N'o seu penar.

E quando soube

Da f'licidade

Qu'rlla teria

N' Eternidade;

Ficou tranquillo

E resignado,
Por ter o anjo

P'r'ao céu voado.

Oh qu'alegria I

Oh que prazer !

Do céu os anjos

Deviam ter !

Vendo o anjinho

Todo candor

B.fer as azas

P'r'ao Creador!

Do pobre Pae

Foi grande a dôr

Ao vcr partir

O seu amor ;

Esse entc qu'rido
Qu'amava tanto,

E por quem linha

Affecto sanlo.

Funchal,

llha da Madcira, 4 de

Abril de 101«,

8 C. Accteioli.
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f\ Missa do Patriota

(Coníin. da pag. í5ô)

/A atmosphcra da cgrcja vibram ainda g os dedos do secerdote aquella Hostia fragil,

as harmonias do orgão ; vcjo ondu- que d'ahi a pouco será o Corpo reelmenle pre-

lar e respiro ainda os ultimos va- I sente de Jesus Christo '•

pores do incenso. Aqui devo con- |j Aqui não páde o homcm ser indulgcnte

fessar uma das minhas fraquezas : por mais § comsigo mesmo ; aqui a cepitulecáo da cons-

bellos que sejam os

c&nticos da liturgia, im-

pedem-me o recolhimen-

to : preciso de silencio

para orar.

De foelhos, pois, de

oelhos, pobre peniten-

te! Fecha os olhos, es-

conde o rosfo entre as

mãos, e fica immovel

Esquece se pôdes,

que ainda cxiste o teu

corpo. o teu miseravel

corpo. instrumento de

tantos pcccados I Recor-

da-te qnc estás aqui an-

tes de t_ido para pedir

perdũo da tua longa vi-

da passoda longe de

Deus. da tua impureza,

do tcu egoismo. do teu

orgulho ! Batc no pei-

to. e, com o sacerdote

A snr.* D. Francisca de'Jeîus Pereira Nunes, da frrguezie

de Magueijo. bcmfeifora do Hospilal civil de Lamego.

ciencia é impossivel.

Deus está alli, reel-

mente presente ; o seu

olhar penelra os mais

secretos mysterios da al-

ma. Quem ousará. pois,

mentir deantc d'Elle?

Ai ! Ha tantos dias

que vivo em guerxa aber-

la, por uma boa causa,

é certo, pela salvacão

do meu paiz : mas ê

uma batalha renhida e

violenta, que para mim,

nâo tenho direito de dis-

simulf.r a minha fraquc-

za, tem sido occasiáo

para commefter gravcs

e innumeraveis erros não

sô contra a caridade,

mas até contra a propria

justica. Quantos juizos

apaixonados e demasia

quc sôbc ao altar, dize com toda a sincerida- 2 damentc rigorosos tenho feito ! Quantas pala-

de o Misereatur e o Indulqenliam.

Que forga, que solido apoio, que seguro

companheiro de viagem é para o christão este

exame de todos os seus acfos. de todas as

suas palavras, de todos os seus pensamentos !

Mas este cstudo de si mesmo, este exame que

elle faz continuamente, como se torna mais es-

crupuloso e severo durante o augusto sacrificio,

vras pungenfes e crueis fenho pronunciado I

Não, para mim não invocarei como escusa o

ardor do combate. o calor da discussão, nem

fão pouco os ultrages com que me feriram e

amarguraram a alma os meus adversarios.

Obedecendo á vossa lei, eu lhes tinha perdoa-

do, ô meu Deus, c não reconhecia em mim

grande merito por esse facto, porquc um dos

na cspectativa do milagrc, quando treme enfre o beneficios do meu regresso a Vôs c que me
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fornei quasi insensiiWêl aos ultrages dos ho- 2 sam ao Iremedel a sua bandeira que lalvez cm

mcns. Náo, nada diminue, ncm attenua as r

nhas faltas. Confesso-as humildemcnte, submct-

to-as ao tribunal da vossa misericordia. Mas

faco-o com confianca. pois, bem sabeis 6 Pa-

dre omnipotente. que foi um impulso filial, que

me impc'Li para a arena de combate : não pude

vêr íi sangue frio calcar deantc dos meus olhos

esta pobre Fran<;a. a minha patria, e minha mãe.

breve será calcada aos pés d'um conquistador.

Meu Dcus, tendc piedade da Franca, da

vossa Franca, Vos quc para a salvar suscitas-

fes Genoveva e armaste Joanna d'Arc com a

espada d'um dos vossos Arcanjos! Salvae-a

nesta horo dolorosa, que as suas desgrac'as co-

megam a illumina-la sobre os seus erros, ella

já pensa em repará-Ios, a fê renasce cm muifos

O' meu Deus, agora é por ella que eu pe- q coracôes. e um grande numero dos seus filhos

50. Não, é'impossi-

vel ; Vos não aban-

donareis este nobre

paiz que fanlo Iraba-

Ihou pela vossq glo-

rta e que mereceu ser

considerado como

vosso soldado ; Vôs

náo abandonareis es-

te paiz cujas cathe-

drees hoje leventam

para o céo es suas

torres e agulhes. co-

mooulros tentos bra-

gos supplicantes'. Es

quecei, Senhor, es-

quecei, na vossa cle-

mencia infinita. as

affrontas d'esses im-

pios dominadores que

perseguem os vossos

sacerdotes, que afas-

tam da cabeceira dos

doentes os vossos re-

ligiosos e religiosas,

K _x.m° Snr. Eduardo Neves, propriefario no Porlo,

nas suas propiiedades de Lamego,

— sendo cu entre es-

ses um dos meis hu-

mildes— desfroe, é

forqa de ojoelhar-se,

a herva das solidôes.

que crescia ao pé da

C r u z abandonada !

Mas ouve-se o

tlintar d'uma campai

nha. O sacerdote

consagra a Hostia.

Eu interrompo a mi-

nha orar;ão patrioti-

ca ; não quero scnôo

pensar na tragedia

do Calvario: náo

quero senão soffrcr,

o mais que me é pos-

sivel, com o divino

Crucificado, e pedir-

ihe que um dia me

admitta a gozar com

Elle a eterna luz, pois

que tu mesma, ô doce

e cara Franca, pare

que riscam o vosso santo nome dos livros dos 2 o christão não és mais quc um logar de exilio-

esfudentes ; esquecei esses crimes porque a

Fianca está cancada da tyrannia que tem sof-

frido; Vôs vêde-la agitar-se impaciente sob o

jugo dos atheus sectarios ; sim, ella compre-

hende finalmente que estes homens da destrui-

cão e do nada. dominados não sei de que lou-

cura, quercm quebrar a sua espada — a espa-

da de S. Luiz e dos Cruzados ! — e arremcs- o dias corao bom christão e bom franeez. de

onde ella espera o paraiso. a pairia univcrsal!

Quando acaba a missa. e eu. depois d'uma

ultima prece pclos mcus amados defunctos e

por todos aquelles a quem majs amo, saio da

igreja. e desco os degrans do atrio, mais uma

vez dou gracas ao Deus de bondade quc me

concede o inestimavcl bencficio de acabar meus
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-.armonizar constantemenle estes dois senti- g tos para transportar os seus semelhanles. .gra*-
menlos.edecon.emplero céo atravez dos glorio- de é ja o peso que suportaes;
sos rasgôes da bandetra da patria.

Outubro de 1890.

FRANgoiS Coppbb,

flnecdotas

opor se as

0 véto

Uma das questôes que meis egifou o povo

frencez em 1789 era a de saber se o rei teria

ou não o véto, isto é, o poder de

resoluc;ôes da Assembleia e

de recusar a sua sanccão ás

leis que ella tivesse votado.

O povo em massa, fanto dos

campos como das cidades,

viu ou presentiu no vélo. uma

sô coisa : O rei poderá sus-

tor e Revoluqâo, o rei pode-

rá inutilisar os benefíciOs que

a Assembleia quizer fazer ao

povo.

Um camponez dizia ao ou-

tro:

— O véto ! Tu sabes o

que é o véto ?

— Eu não

— Pois, então imagina que

tens a tua escudella cheia de sopa, o rei diz-te:

Deita fôra a sopa. E tu nfio tens remedio se-

náo obedecer

n

o

F. referindo-se ao enthusiasmo popular:
—

Aqui cstá como se fazem tyranos !

rtadame Elisabett.

Em 20 de junho de 1892. uma multidáo

enorme, depois de desfilar durante duas horas

dentro da Assembléa, atravessou o jardim das

Tulherias, chegou ao Pateo Rcal, subiu de tro-

pel a escaderia e invadiu a sala chameda Olho

de Boi, onde estavem Luiz XVI, sue irmá Eli-

sabeth e tres ministros.

.

rtlrabeau e 05 marselfíezes !:

Mirabeau. repellido pelos nobres, aprcsen-

tou-se candidato eo Tcrceiro Estado pare es

eleicôes de 1789. Entrando em Marsclha. o

povo quiz desengelar-lhe os cavallos da car-

ruagem e puxu-la a bracos. Mirabeau nfio con-

sentiu :

—Meus amigos, os homens náo foram fci- o

Oulra visla da propiiedade.

Senhor, disse um guarda nacional. nâo tc-

nhaes medo !

— Eu não fenho medo. respondeu o rci.

ponde-me a mão no cora^ão e reconhecereis

que esfé socegado. A multidão, vendo uma mu-

Iher ao lado do rei, ululou enfurecida :

— Abaixo a austriaca !

Madame Elisabeth julgou-se amea;ada de

morle, mas disse, sem hesiter, ás pessoas que

a cercavam :

Deixai-os crêr que sou a rainha para que

ella tenha tempo de fugir. Mas nem uma gofa

de sangue correu n esse dia
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I) 0 Trani-itlentico allemåo

•Kaiserin Augusfa Vicloria. ,

d_ 24:000 tcneladas. que foi

entrejjue 4 Atnerica para al)_s-

tecinĸ-r.'.. da Europo.

i^é-û

2) /ngl-l.rra.
- O principc

de Galles. iroirtn'ĸ." ariles de

empreender uma v:igem ae-

reo.

■_) Os delegedos oíB.iaes

do? alliados reunidos em 5pa
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j TelcphcDtí d.° 29 Telegramas:—CRUZ __.IV8JLR8&
'

Caya fuitdada em IS88
ii

EDITOHA ûii- ot-ias do eeiebre hidroterapista Mgr. Kneipp.
EDITORA cle mu.tos livros adoptados no easino pritnario.normal secun-

'i'.rio, esjifcvii t supcrior.
r.niTOI'A <■, proprietária da Cole.åo Scieticirt e Religião.
EDITOKA dc livros de piedade-Cpwífcîftrt* Eucarittticas, litro de Ûrcfôes, eic

Conpleto Eovtido de L-'apelarin (._.,. r _os de i sc-riMrio--Uter.siliot. p ti_c.de.lo-_

, para dc'beniio . p _dui.; ■- A'jercia dí- Pubíicapdes.

Vagô

Contra riscos oe gucrra terrestres

e moriíimos, gréves, e lumultos em mobilios

e euihcios particulares, segura a Companhii

5Lu_.o-Braziieira
de Seguros ^**,

/V ^-______.TCZD TT>V.

Séde —- Lisboa JLnr^o S. Julião

!0-2.°—Tel. F.\p.lc C. 2961. Tel. da Di.ee«;ão:
C. 2657. I.anqueiros: Pinto t. Sot-

M-Viiior. — Aj'-rtle em Rrajja, Amaies. Povoa

dc Linhoso, Terras dc Bniiro e Vicira

M^nuel da Conceigão í^ocha

l.aryo do brr.to de S. A.mlinna— I.I\.\t_-iA

Luneta de eDuro
Olii-.inas de osi'u]ptur:i, encaderi'iioão e concer

tos de imrtcens. batir.as e vestes sui-eritotae<.

A>.iros r,'iifgiosos, i__nd,rens, par,'in"-ntos, har-

mon<_,ns. or.__!os, [iinccnc_., binoculûs, rutelana,

optn.a r utigos de pli<ir.t_r-ia.

flurelio ĩllcnteiro & C.a
Rua do Ounldor, n.* 123

C.ix:i poHîf-.l 158X--R.O D_ J .m_»Í.O

Telephov.c r>r,93, Xoite

i.lljstragão Catholic_.» .j,,dese nesta casa

l^n
.Numeri, avulso 300 rs. (niCjua bt\Jz!lcii a. (;



hM íi tkn SBíuiap NrnpB
Successor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

O clerigo d'orde.is sacras, que desejĸr aîist.ir ->e n'tste M-nte

Plo, rteve envlar ao Rev. P.dre Alfredo Elviro i_os b:«nt:i«. iin.ra !•,:

na Av..n.da For.ies Perelra de Mello, 41, Lisboa, <js se _.uui|le-; c! <cu-

mentos: 7

-I." Certidâo de edade, devidamente rĩconhucida por notano.

—2.' Dois attestados, ou declarai;<_es me.licas juradas e reconhecldas

por notario. em romo não sotfre de malestla actual, ou habilual (p_-
lavras t'jxtuaes).

- 3." A.teitado. ou dec.aragão juraria, do secretario

d.i Gamara Kcclesiastica respecfiva, o'j do Vi^ario da Vara, Arcl-

Preste, ou Onvidor, em como e3lá no lei?itimo cxercio das suas or-

dens, ex.rce o cargo de .
•

. e nlo está lncurso em processo alguin
ecclcs<a3ticc ou clvli.

<j_ d.-_mentũs podem ser etn papcl commum.
Se o cl.ri^o re-idii ua Archidiocese de Braga, prlnclpalmente

no concdho de l!ra",a, de»e diri^r-se ao Rev. Padre Arnaldo Car-

los Lamas de f.ii»eira, nsidente na Officina de S. J:sí, em Bra-

ta,
ou ao Rev. P»dre l.eonel Aragâo Ltantas Ue Sousa, morador em

aranjeira, MnncSo, §e residir no concelho de Monîio; aoRev. Pa-
dre Domltigos Affonso do Pago, capelllo da Misericordia de Via-

na do Caitello, se residir no concelho de Vlanna do Castello; ao

Rev. Padre Mauuel i_ Costa Freita* Reis, se residir no conce

Iho de F^mallcio; ou ao Rev. Padre Jos< Antonto de Campos Ju-
nlor, parocho de _>• Vicente de Aljubarrota, se residir no concelho

de Al.obaca.
0» releridot Rev». Padres são socios correspon_ent_s dti

Monte-Pio; prestaa todoi os esclareclmentoi, fatilitam as admls-

tôes, recebem as quotas, pagam subsidíos, etc.

Este.concede subsidio na doen<;a, suspensSo e talta de colloca-

(io; paga vlsitat niedlcas aos soclos resldente* eml-isboa e nas ter-

ras em que residirem 20 socios; dá 10 etc_ido3 para operacOes cirur-

llcas, cu conferencku medicas e 10 escudos para auxilio das despe-
zat com procetsat ecclesiastlcos ou clvls; todoa podem celebrar na

eapella d» iazigo. sito na rua numero 5, do cemiterio do Alto de S.

JoSo: faculta a ltvrarla aos sodos. que a desejaram consuttar; tcm

direitt a ctmprar ,i_ra si t para at suas famillas medlcaraentos me-

Ihoret e cou /it>at n.enio de 20 p. c. nat pha.macias muîuallstas de

Líiboa; todoi ;* n r!.r« ;o a str sepultados ou depositados no reterl-

do jazigo, etc.
Conceíe o t> ibsidlo de vlnte e cinco escudos e mortallia para o

luneral dos soclot resldentet em Lltboa. e o de rinte etcudos para o

funeral dos socios rtaldentet fora Je Lfsboa.

^c^WWWWWWWW^I

PRIGIDRIRAS E RESTAURANTE j
(3asa do Caqtiqho

Uargo de S. João do Souto í,

BRAØA |!
f:^beiecimeDto mais anîigo

e acrediíado n'este geoero ,

F

Coliegio íe í fiomz ÍApo
B _&____.&■____.

Fundado>m 1896 i

| Padre Manoel Joaqnim Peiioto Bragal
i'

A E'itltealimi'ios inter'io^. ext<înios i. _ra ocur.so

| dos I .< t is i'ommftm.-_], e IriNtrui'i'ão Primaria.

D ,- —___- r _-____=,___-^_____________-=__=_r\

Colégio Académico
GUIMARAES

Campo da Hlisericôrriia

A eisi de edica,;:io e eustno ũ_uis

a>.ti!_M desta cidade

Kons resulLa<ios nos exames e 9élida

educai;ão são o seu réclame.

Pedi'los aos directores

Dr. Alfredo Peixoto

Luiz Gonzaga Pereira
P.' .loséMaria dos Santos
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4-í Pro?a ^'exanc-re Herculano. 4-5
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